
       
 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE 
EDUCAÇÃO DA UFMG – REALIZADA DIA 04 DE NOVEMBRO DE 2019. 

 ATA No 09/2019 – Aos 04 dias do mês de novembro do ano dois mil e dezenove, na 
sala Prof. Emmanuel Fontes da Faculdade de Educação, realizou-se reunião da 
Congregação da Faculdade de Educação, sob a presidência da Senhora Diretora da 
FaE, Profa. Daisy Moreira Cunha, secretariada por Roberta Emília Morato Corrêa e 
contando com a presença dos seguintes membros: Profa. Marlucy Alves Paraíso, 
Chefe do Departamento de Administração Escolar; Profa. Cynthia Greive Veiga, Chefe 
do Departamento de Ciências Aplicadas à Educação; Profa.  Sara Mourão Monteiro, 
Vice-Chefe do Departamento de Métodos e Técnicas de Ensino; Prof. Paulo Henrique 
de Queiroz Nogueira, Coordenador do Colegiado do Curso de Pedagogia; Profa. 
Sirleine Brandão de Souza, Vice-Coordenadora do Colegiado das Licenciaturas; Prof. 
Paulo Roberto Maia Figueiredo, Coordenador do Colegiado do Curso de Formação 
Intercultural para Educadores Indígenas; Prof. Luíz Paulo Ribeiro, Coordenador do 
Colegiado do Curso de Licenciatura em Educação do Campo; Profa. Andrea Moreno, 
Coordenadora do Colegiado de Pós-Graduação em Educação; Profa. Maria Amália de 
Almeida Cunha, Coordenadora do Mestrado Profissional em Educação, Prof. 
Ademilson de Sousa Soares, Profa. Analise de Jesus da Silva, Profa. Valéria Barbosa 
Resende e Profa. Renata Pereira Lima Aspis,  representantes dos professores efetivos 
da Faculdade de Educação; Profa. Francisca Izabel Pereira Maciel, representante da 
Diretoria do CEALE; Prof. Fernando César Silva, representante da Diretoria do 
CECIMIG; Prof. Rogério Correia da Silva, representante do Conselho Universitário; 
Profa. Ana Maria Rabelo Gomes, representante do CEPE, Geraldo Toledo de Paiva 
Junior, Lígia Mara Sabino e Raimundo Fábio Alves P. Chaves, representantes dos 
Servidores Técnico-Administrativos da FaE e Moema Brandão da Silva, representante 
convidada da Biblioteca da FaE. 1.: Dando início à reunião a professora Daisy 
agradeceu a presença de todos e solicitou que o primeiro ponto da reunião fosse a 
homologação do resultado das eleições para membros representantes dos 
professores efetivos para que as professoras eleitas pudessem participar plenamente 
da reunião. A eleição foi realizada no dia 14/10/2019 para escolha de 04 (quatro) 
representantes (titulares e respectivos suplentes) dos Professores Efetivos junto à 
Congregação, de acordo com o Edital de Convocação no 020/2019. Foram registradas 
as inscrições de 03 (três) chapas, assim compostas: Chapa 01: Titular: Analise de 
Jesus da Silva e Suplente: Maria Isabel Antunes Rocha; Chapa 02: Titular: Valéria 
Barbosa Resende e Suplente: Levindo Diniz Carvalho; Chapa 03: Titular: Renata 
Pereira Lima Aspis e Suplente: Marco Antônio Farias Scarassatti. A apuração dos votos 
foi realizada no mesmo dia, às 17:00 horas, e o resultado apresentado foi o seguinte: 
número de eleitores constantes da listagem remetida à comissão: 135 (cento trinta e 
cinco); número de votantes: 66 (sessenta e seis); número de votos na chapa 1: 51 
(cinquenta e um); número de votos na chapa 2: 42 (quarenta e dois); número de votos 
na chapa 3: 40 (quarenta); número de votos brancos: 0 (zero); número de votos nulos 
(zero). O resultado foi homologado pela Congregação e a professora Daisy 
cumprimentou os novos representantes presentes. 2. Aprovação das Atas: A 
professora Daisy submeteu aos membros da Congregação as atas das reuniões dos 



       
 

 

dias 02 e 30 de setembro, enviadas antecipadamente. Colocado em votação, as atas 
foram aprovadas e assinadas por todos. A professora Daisy informou que a secretária 
Roberta adotou novos procedimentos para envio da minuta da ata e dos documentos 
pautados na reunião, de forma que a leitura e as sugestões sejam feitas on-line a fim 
de proporcionar que todos os membros da Congregação tenham tempo hábil para 
leitura prévia dos documentos antes da aprovação em reunião e também visando a 
diminuição de impressão de papel. O compartilhamento será feito via Google Drive e 
todos os documentos que requerem aprovação da Congregação serão arquivados na 
nuvem para consulta. Questionados quanto ao novo procedimento, ninguém se opôs. A 
professora Daisy ainda informou que graças a esta ferramenta on-line foi possível que 
a Congregação votasse e aprovasse a proposta de uma manifestação de repúdio à 
aprovação do Projeto de Lei 274/17 que foi encaminhada a tempo e divulgada em 
diversos espaços. A nota será encaminhada formalmente para a Secretaria de 
Educação e Câmara Municipal de Belo Horizonte. 3. Informes Gerais. Antes de iniciar 
com os informes pautados, a professora Daisy convidou a Professora Regina Célia e a 
Promotora de Justiça do Ministério Público de Minas Gerais, Daniela Yokoyama que 
trouxeram um informe específico a respeito de proposta de parceria. A professora 
Regina explicou que a parceria surgiu de uma demanda do Ministério Público para 
elaboração de um Projeto de inclusão e que foi elaborado um projeto de extensão em 
forma de curso de aperfeiçoamento, pautado e aprovado anteriormente por esta 
Congregação, que visa a criação de um setor de apoio a inclusão em cada município 
de Minas Gerais. A Promotora explicou que o projeto foi apresentado ao Fundo do 
Ministério Público que concordou em custear o projeto. O Curso terá 5 módulos de 180 
horas, sendo 3 módulos presenciais, na Faculdade de Educação e 2 módulos a 
distância. A intenção é que a organização geral tenha início em fevereiro do próximo 
ano e o curso a partir de junho. O detalhamento dos fóruns e ementas está disponível 
no projeto e a professora Regina disponibilizou a todos que tenham interesse em 
conferir e discutir. A professora Marlucy pediu que o projeto fosse encaminhado aos 
departamentos para conhecimento. 3.1. Árvores: Estavam presentes os seguintes 
membros da Comissão das Árvores: Profa. Teresinha Kawasaki, Profa. Priscila 
Coutinho, Profa. Renata Aspis, Prof. Orlando Gomes e o discente Welington Dias. A 
profa. Teresinha informou que a comissão escreveu uma carta com os informes para 
que nada fosse perdido e distribuiu cópias aos membros da Congregação. A carta foi 
lida pela professora Renata Aspis e vai anexa a esta Ata. Após a leitura a professora 
Renata Aspis passou um relatório que compõe o Dossiê produzido pela comissão e 
que após finalização será encaminhado a toda comunidade FaE. A professora Daisy 
informou que a proposta de pauta era apenas que a comissão informasse a 
Congregação sobre os trabalhos realizados e que o ponto será discutido amplamente 
em conjunto com a PRA e o setor de áreas verdes na reunião de dezembro, embasado 
pelo relatório elaborado pela comissão de árvores da FaE. As professoras Cynthia 
Greive e Marlucy Alves declararam sua indignação após relatos da comissão e 
disseram se sentirem enganadas sobre como o trabalho de cortes foi conduzido até o 
momento. A professora Marlucy ainda acrescentou que os assuntos pautados na 
Congregação estão sendo tratados e deliberados de forma muito rápida e até 
desatenta e solicitou que este procedimento seja modificado para que os membros 
tenham mais tempo e condições para leitura e discussão de todos os temas. A 
professora Daisy reafirmou que a ideia de compartilhar anteriormente os documentos 



       
 

 

via Google Drive será uma boa ferramenta para que todos possam ler e avaliar com 
atenção os documentos e temas pautados. Daisy ainda relembrou a agenda acordada 
entre a FaE e a PRA: Em dezembro a comissão de árvores restituirá à Congregação o 
Dossiê construído e a PRA e o setor de áreas verdes se posicionarão quanto ao 
documento gerado. A agenda de supressão de árvores está adiada para janeiro e julho 
de 2020 e o setor de áreas verdes terá que apresentar novo relatório de autorização 
para o corte das árvores pois o relatório atual tem validade de 6 meses e se encontra 
expirado. A professora Renata Aspis esclareceu que a autorização é emitida pela 
prefeitura. O replanejamento da agenda inclui a execução do novo jardim para 
setembro e outubro de 2020. A agenda de poda está mantida para evitar problemas 
relacionados à época das chuvas. Daisy ainda disse que o discente e cuidador do 
Jardim Mandala, Welington Dias, fez um pedido para que fosse proporcionado um 
tempo para converter o jardim, que hoje é uma jardim de sombra, em um jardim de sol. 
Welington esclareceu que esta proposta é apenas para o caso de confirmada a 
necessidade do corte das árvores do jardim. A professora Andrea Moreno chamou 
atenção para que a Congregação não abandone o pensamento institucional, pois a 
UFMG tem setores legítimos  e especializados responsáveis por esta demanda, que é 
o caso do Setor de áreas verdes e que a Congregação não deve desdenhar da posição 
apresentada por eles. Concordou que os temas estão sendo pautados e aprovados de 
forma rápida na Congregação e que aqui são assumidos comprometimentos 
institucionais enormes, o que demanda uma avaliação vagarosa e atenta de todos os 
processos. A professora Marlucy sugeriu que as atas sejam lidas na reunião no 
momento da assinatura. O professor Paulo Nogueira disse concordar que os 
documentos sejam encaminhados com antecedência, mas que não cabe a 
Congregação fazer novo parecer e avaliação dos documentos e projetos aprovados 
nos departamentos, cabendo apenas um referendo e a aprovação com base no 
parecer. A professora Teresinha finalizou o ponto dizendo que a ideia da comissão era 
apresentar os outros olhares sobre a questão das árvores, que a comissão observou e 
aprendeu com o trabalho realizado. A comissão quer exatamente que a PRA e o Setor 
de áreas verdes avaliem o documento gerado e deem parecer quanto às opiniões 
técnicas apresentadas. Agradeceu a todos por ouvirem e discutirem a questão. 3.2. 
Biblioteca: a funcionária Moema informou que a biblioteca esteve de mudança há 
pouco mais de um mês e que agora já está funcionando normalmente no Prédio da 
Biblioteca Universitária Central, no horário de 07:30 às 22:00 horas. Disse que o 
ambiente ficou bastante agradável e separado por setores de forma que os 
funcionários e o acervo ficaram bem alojados. A professora Daisy fez uma nota de 
agradecimento à Moema e a toda equipe da biblioteca pelo trabalho realizado neste 
período.3.3.   Festas: 1) A professora Daisy sugeriu que fosse formada uma comissão 
para organizar a festa de final de ano da Faculdade e pediu aos presentes que 
pensassem em possíveis nomes para compor a comissão. A professora Analise 
solicitou que a festa não fosse marcada para o dia 13 de dezembro pois neste dia 
acontecerá o encerramento do PIBID. 2) A professora Francisca informou que no dia 
25 de novembro após a reunião interdepartamental acontecerá uma homenagem aos 
funcionários aposentados. Existe uma comissão que está organizando esta 
homenagem e é composta pelas professoras Francisca, Álida e Silvania e os 
funcionários técnicos, Gilson e Jane. Pediu a colaboração de todos pois serão mais de 
40 funcionários homenageados e sugeriu que um técnico e um professor, mais novos 



       
 

 

na casa, fizessem uma carta de homenagem para leitura no dia. 3.4. FIEI:  1) O 
professor Paulo Maia, coordenador do FIEI, informou que no dia 24 de outubro recebeu 
um comunicado do setor de Libras da Faculdade de Letras, de que a disciplina de 
Libras não seria mais ofertada atendendo às especificidades dos alunos do FIEI por 
estarem os professores da área de libras com os encargos totalmente alocados e que 
portanto a disciplina seria ofertada de forma on-line pela plataforma Moodle. Além disso 
também foi solicitado apoio  à FaE para que os alunos tenham espaço e acesso à 
computadores para cursar a disciplina. O professor Paulo disse se sentir desrespeitado 
enquanto representante do curso e que a decisão é um grande retrocesso que 
interrompe o processo de criação de um módulo que atende às especificidades dos 
alunos do FIEI fundamental à sua formação. A professora Daisy informou que já 
noticiou o problema à PROGRAD e solicitou a intervenção para resolvê-lo e que 
também irá procurar a Direção da Faculdade de Letras para uma tentativa de 
negociação. Esclareceu que de toda forma, os esforços não serão poupados para que 
a FaE dê o suporte necessário aos alunos caso a disciplina permaneça na modalidade 
on-line. 2) A professora Daisy informou que após longo e difícil processo a FaE 
conseguiu adquirir um veículo e já conta com um motorista designado.O professor 
Paulo Maia informou ainda que o carro não é propriedade do FIEI, entretanto é 
fundamental para seu funcionamento e indispensável para as atividades intermódulo e 
portanto a especificidade deve ser respeitada. 4. Anuências. 4.1. A professora Daisy 
informou sobre um pedido de anuência, enviado pelo Colegiado do Curso de 
Licenciatura em História, para a disciplina FAE493 Fundamentos da Educação Especial 
e Inclusiva. Acrescentou que esta é uma disciplina interdepartamental e portanto a 
anuência fica a cargo da Congregação e não dos departamentos como vem sendo 
solicitado pelos demais cursos da Universidade. A Professora Sirleine, do DMTE, 
explicou que foi criada uma comissão interdepartamental, composta por ela e pelas 
professoras Josiane (DAE) e Michele (DECAE), que elaborou, por indicação do Vice-
Diretor Wagner, um documento de solicitação de organização do fluxo de pedidos de 
anuências para esta disciplina (anexo a esta Ata), que explica todo o histórico da oferta 
da disciplina e vai aprovado pelos 3 departamentos e pede anuência da Congregação 
da FaE, sinalizando que a FaE, a partir do primeiro semestre de 2020 concederá 
anuência para todos os cursos de licenciatura da UFMG, disponibilizando 10 turmas 
desta disciplina, com até 40 alunos, distribuída entre os departamentos, conforme 
disponibilidade de horários e espaços da Unidade. Colocado em votação o documento 
de anuência foi aprovado e será encaminhado à PROGRAD e ao Curso de Licenciatura 
em História. A professora Daisy  fez uma nota de agradecimento a Professora Sirleine 
pelo trabalho realizado. 5.        Aprovação do Regulamento do Laboratório e Arquivo 
de Imagem e Som (LAIS): A professora Daisy iniciou o ponto lembrando que o objeto 
deste laboratório não é novo na FaE e que tem antecedentes. Citou os exemplos: do 
professor Eduardo Mortimer, que criou uma sala equipada para pesquisa multimodal no 
ensino de ciências, da Professora Inês Teixeira que entregou um relatório sobre o 
projeto MUTUM Educação e Cinema que também esteve instalado nesta mesma sala 
criada, e do professor João Valdir, sobre um projeto chamado LIFE, composto por 
outros três subprojetos que também são antecedentes do LAIS. Solicitou a todos que 
fossem enviados relatórios de projetos que também sejam antecedentes para 
comporem o documento final que justifica a criação do laboratório LAIS na FaE. Daisy 
relatou novamente o histórico em que a professora Clarisse foi contemplada em um 



       
 

 

edital da Fundação Carlos Chagas para a criação de um laboratório e a Direção da FaE 
autorizou a utilização do espaço da Faculdade desde que o laboratório fosse de uso 
comum e nomeado como Laboratório Institucional, multimodal e multidisciplinar. A 
professora Clarisse apresentou junto aos departamentos a importância da criação do 
laboratório e sua pertinência e descobriu que existe uma grande demanda institucional 
por este laboratório. Após longa discussão política por todos os interessados, foi então 
elaborado um regulamento para a criação do laboratório que foi encaminhado para as 
professoras Penha e Francisca para elaboração de parecer. Na presente reunião a 
professora Francisca fez a leitura do regulamento e do parecer elaborado e os demais 
membros sugeriram alterações relacionadas à gramática e organização do 
regulamento. O Regulamento foi colocado em votação e aprovado com a indicação das 
correções. Ficam registradas as abstenções das professoras Andrea Moreno, Renata 
Aspis, Sirleine Brandão e Francisca Izabel, esta última por ter elaborado o parecer 
positivo.  6.  Indicação de parecerista para o processo de estágio probatório da 
professora Daniela Freitas Brito Montuani: A professora Andrea Moreno se dispôs a 
elaborar o parecer que será apresentado na próxima reunião. 7.     Aprovações da 
Congregação: 7.1.   Prestação de serviço em projeto - Profa. Valéria Cristina: Foi 
aprovado ad referendum e referendado na Congregação o projeto de prestação de 
serviço: Consultoria para a Herkenhoff & Prates na Avaliação da Qualidade da Rede: 
Programa de Melhoria da Educação. A consultoria será coordenada pela professora 
Valéria Cristina. 7.2.   Protocolo geral de cooperação entre UFMG e UFMA: Foi 
aprovado ad referendum e referendado na Congregação o protocolo geral de 
cooperação que visa a promoção de iniciativas de cooperação científica e técnica  
entre a UFMG e a Universidade Federal do Maranhão. A iniciativa faz parte das 
atividades constantes no plano de trabalho da Professora Emérita da Fae, Nilma Lino 
Gomes. 7.3.   Projeto “Capturando novos modelos de educação entre minorias 
indígenas e quilombolas no Brasil” – Coordenado pela Profa. Ana Maria Rabelo 
Gomes: O projeto foi apresentado pela professora Ana Gomes e tem parecer positivo 
do professor Pedro Rocha Castro. Após apresentação o projeto foi aprovado pela 
Congregação. 9. Outros Assuntos: 1) Foi aprovada Ad Referendum e referendada na 
Congregação a Progressão funcional docente, do nível 1 para o nível 2 da Classe de 
Professor Associado – Savana Diniz. 2) A professora Andrea Moreno, informou que a 
Deputada Margarida Salomão participará como palestrante da última “Quarta na Pós”, 
realizada no dia 27 de novembro. 3) A Assistente Social Lígia fez a leitura de um 
informe que vai anexo a esta ata e se trata de uma denúncia de assédio sexual contra 
um estudante do curso de Licenciatura em Matemática da UFMG, feita pela mãe de 
uma aluna da escola onde o estudante faz estágio de residência pedagógica. O caso 
está sendo acompanhado pela Direção junto à Coordenação do estágio e à Ouvidoria 
da FaE e os procedimentos adotados pela FaE até agora foram: o afastamento 
imediato do aluno  e desligamento da residência pedagógica, fato que não o 
prejudicará quanto à conclusão do curso, haja visto que sua carga horária para 
residência já é suficiente para aprovação; repetição de um dos estágios e a realização 
de monitoria em oficina realizada pela FaE com a temática da postura ético profissional 
na formação de professores. A decisão foi acordada em reunião conjunta entre a 
Diretora Daisy, A Profa. Keli Conti, Coordenadora da residência pedagógica, Profa. 
Teresinha Fumi Kawasaki, Coordenadora da Licenciatura de Matemática, Profa. 
Jussara Moreira, Coordenadora do Colegiado do curso de Matemática e a assistente 



       
 

 

Social Lígia Sabino. Após informe, não houve nenhuma objeção à decisão tomada. 
Nada mais havendo a tratar, a professora Daisy Cunha encerrou a reunião, da qual, eu, 
Roberta Emília Morato Corrêa, lavrei a presente ata, que, se aprovada, será assinada 
por todos. Belo Horizonte, 04 de novembro de 2019. 

 


